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0 dia de amanhã 

Conforme vimos anniin- 
ciando, será inaugurada ama- 

! nhã, sabbado, á hora 15,30, 
j a Escola de Trabalhadores 
| Ruraes "Augusto Ribas", um 

dos estabelecimentos pios 
destinados a ter papel so- 
bremodo expressivo em Pon- 
ta Grossa, cidade que cres- 
ce auspiciosamente de dia 

i a dia e na qual, como em to- 
i dos os grandes centros, exis- 
tem innumeros menores viven 

! do ao léo, sem um braço que 
i os guie e eduque. 
| Temos' em nosso poder, pa- 
ra ser publicada opportuna- 
mente, uma copia da acla da 
ultima reunião da Commis- 
são Constructora. 

Vê-se, pela mesma, que es 

AdIoS0LEMN!daüeS DA LM AUGURAÇAO DA «ES. — CHEGARA 

, ta commissáo arrecadou 
Iõ0;210$<i0ü, tendo dispendi- 
do nessa coustrucção   
147:50988(10. O saldo, de Rs. 
2:6508800, será entregue, juu 
lamente com o prédio, ao 5o- 
verno do Estado, e será ap- 
plicado em obras subalternas 
do estabelecimento. 

Graças, á bça vontade do 
eminente chefe do governo 
do Estado, sr. Manoel Ri 
bas, a Escola de Trabalha- 
dores será mantida pelos co- 
fres públicos. 
COS, 

Com isso, fica resolvido o 
problema da subsistência L 
estabelecimento, certamente 
mais dffficil que o da cnns 
trucção. 

ESCOLA DE TRABALHADORES RU RAES E DO GRUPO ESCO LAR PROF. JOSE' COU A- 
PELO -M OCTURNO O GOVERNADOR MANOEL yiBAS. — O DK. GASPAR VELLOSO JA' SE ACHA EM PONTA GROSSA 

O 

a 
fos 

agoraS. s. 
nesse sentido 

lar de Villa Officinás, ao 
qual, como ,justa homenagem 
ao distincto proifessor ponta- 
grossense, resolveu, o sr. Ma 
noel Ribas, dar o nome do 

1 saudoso educador conterra 
j neo Prof. José Côllares. 
I A' tarde terão inicio, no 

hippodromo, os torneios de 

i.,.1 Albary Guimarães', 
dp 'r® «overnador da cida- 
rer l'C rou' Para concor- 
nm a ra 0 maior brilhantis- dos festejos de SanfAn- 

Escrur0T1<lenciar para lue 
se in

a de Villa Officinás 
ent gUrada 
entendeu-se 
cotn 

Assim 

ri» alll!c,.ido estabelecimento 
Po e do novo Gru- 
sabh.a0 ar s! darà amanhã, do (e não domingo, co- 

llotin?0/ engano, havíamos 
dição) em n0S5,'a uitima e" 

0. sr' Manoel Ribas, go- cavalhadas, os quaes tcrmin; 
Pifesm01" d0 Estacl0' Que ma- 1 

cônh?Uaa resPeit0 a «'a re- C0Jbec,da boa vontade. 

do alludp 9Ue 8 inaugurapa0 de da 

A's 15,30 
a solemnida- 

ínauguração da Esco- 

Assím é que amanhã. ra q , 4ue amanna, a 
im.,™ manl1â, terá lugar a na,igtiração do Grupo Esco- 

la} 
a 

la de Trabalhadores Ruraes, 
que receberá o nome, por de- 
cisão da Commissão de Cons 

trucção, do grande e saudoso 
pontagrossense Augusto Ri- 
bas. 

Fallará em nome da Com- 
missão de Construcção o sr. 

Paschoalino Provisiero. O 
eminente governador parana- 
ense cortará a fita symboiica 
á entrada do orphanato. 

XXX 
O sr. Manoel Ribas virá a 

Ponta Grossa, com o fim de 

assistir a essas inaugurações 
e a festa de SanfAnna ama- 
nhã, devendo aqui chegar pe 
la madrugada, com o noclur- 
no de Jacarezinho. 

O Dr. Gaspar Velloso, il- 
lustre Director Geral do En- 

sino, já aqui se encontra, tcn 
do chegado hontem. 

E' possível que em compa 
nbia do governador do Esla 

1 do venha o Dr. Ornar Mot- 
ta. Secretario do Interior e 
Justiça. 

o material para 
D A REDE DE AGUA EM PON TA GROS SA 

já ha algum tempo, quara e cohstruido, na cida- 
de, um novo reservatório. 

Estas ultimas obras tive- 
ram inicio hontem. dotando 
o novo e grande deposito de 
agua sendo levantado no mes 
mo terreno do antigo, na rua 
Francisco Ribas. 

O material encommendado 

Foi, 
encommendado da Europa, 
pelo sr. Manoel Ribas, preçla 
ro governador do Estado, o 
material necessário á cons- 
trucção de uma nova linha 
adductora para o fornecimen 
to de agua á população. 

Será captado o rio Boti- 

pelo illustre chefe do gove 
no paranaense importa en 
novecentos contos de reis. 

Logo que chegue, terão ini 
cio os' irabalhos da nova ad- 
ductora . 

Ponta Grossa, assim, fica- 
rá com o seu problema dc 
agua resolvido de modo in- 

$600 ReisapenaS 

E' O PREÇO DO s CIGARROS 

N- 88 
.que além de serem cp 

cheques em quantidade 

ros de qualidade 

bf indes valiosos. 
distribuei 
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Leis decretadas pela (amara Muni 

(ipal e sanccíonadas pelo Prefeito 

Consr.  i 

teiramenle satisfactorío, eui- 
quanto que a capiial da Re- 
publica, a do Estado dc Sáo 
Paulo e outras grandes cida- 
des continuam clamando con- 
tra a falta do precioso liqui- 
do. 

E ficaremos devendo a so- 
lução desse ingento e impor- 

tante problema aos benemcri 
tos governadores do Estado, 
sr. Manoel Ribas, e da ci- 
dade, sr. Albary Guimarães, 
os quaes, indiscutivelmente, 

estão dotando a Princeza d as 
Campos de melhoramenujs 
que muito a engrandecem. 

1 

CIdIi Ponlagroscpiise 
(NOTA DA SKí .Rf lAHHi w li 

soante noticiámos hon Con 

ConV 0 ,eSislativo 0tltinua 
ein os seus 

municipal 
trabalhos 

ro (|
Vlrlude 'lo grande nume- 

Prociaç-
equerinlentos e pro- 

v?8? submettidos a sua a- 
das t iS das 'e's decreta- 
fory a edilidade citadina 
tr0 

11 sanccionadas pelo illus 
sr a ,Ternador do Município, 

Albary Guimarães. 

dade a ■s,eguir' - a a'ghrnas dessas leis: 

• 32 DE 22 DE 
LHO DE 1937 

JU- 
LF1 N< 

g
A Cantara Municipal de P. 

883 decretou 

no a seguinte Lei; 
Art. 1°. — Fica inslitui- 

do um prêmio na importân- 
cia de 1 ;000$00ü — um con- 
to do reis — para o corre- 
dor que obtiver o segundo iu 
gar no Grande Raid Motocy- 
clistico — Curityba-Ponfa 
Grossa-Curityba — a se rea- 
lisar nos dias 17 e 18 do 
mez em curso, correndo ns 
despczas por conta da verba 
n0. 9 do actual orçamento. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
22 de Julho de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

fa) Fidelis Augusto -Vl- 
e eu saneio- yes — Secretario. 

publici- 

MIL. MO' 

DE SYPHILITiCOS 

EXISTEM MO MUNDO 

Morre diariamente grah 

de numero de shyphilitico», 

Para combater a syphüis ( 

um dever imperioso usar o 

blM DE X1R9I4 
- 20 mAa XNU TA-SE; 

Aangue limpo e bem e star geral 

•ciSemSfr1161110 de ™ani^fações cutanea. de 
do RWRrnVimiv ~ Desappanecimento ,c 

cabeca d» M0' dores nos ossos, dores 4. "eça de fundo sypnih- tico 
' - Desapparecümento das manifestações shyphiliti- 

Confere com o original 
Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

DECRETO N. 37 DE 21 DE 
JULHO DE 1937 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, uzandò das 4 
suas attribuiçõcs de seu car ; 
go e considerando de utilída- J 
de publica 

DECRETA \ 
Art. 1°. — Fica a Dircclo- i 

ria de Viação e Obras Publi- j 
cas autorizada a mandar exe . 
cutar o calçamento da rua 
Frei Caneca, no trecho '■mn j 
prchendido entre as ruas Au- ( 
gusto Ribas e SanfAnna, a 
razão de 128000 (doze mil j 
reis) o metro quadrado, in- 
clusive os meios fios, lavran 
do-se o respectivo Termo dc 
Obrigação e Compromisso 
com o sr. Antonio Fancbin. 

Art. 2o. — Revogam-se as 
disposições em cònlrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
21 de Julho de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Confere com o original, 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

LEI N. 23 DE 22 DE 
LHO DE 1937 

JU- 

cas. 
J^Woprfo:.,, • t... 5o' ^ 0 apparelho gastro-in 

P01f 0 .ELl" XH!, 014 "ao ataca o estorna- 
E' um depurativo que tem 

de especialistas dos Olhtos e da 
«t(6s. "j10 contem iodureto. 
bySl3 

do? dos Hospitaes, 
Psia Syphilitica. 

A Gamara Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa 
raná, CONSIDERANDO que 
a Associação dos Funcciona 
rios Municipaes de Ponta 
Grossa é composta exclusiva- 
mente de servidores da Muni 
típalidade; 

CONSIDERANDO mie a 
mesma Associação está legal- 
mente constituída, e qtie tem 
prestado relevantes serviços 
de assistência aos seus asso 

ciados; 
CONSIDERANDO, ainda, 

que a contrucção de ama 
"Villa" em condições mo- 
dernas, vem aformoscar o 
bairro Nova Rússia, desta ci- 
dade, DECRETOU e eu san- 
ciono a seguinte Lei; 

Art. 1°. — Fica doado a 
Associação dos Funccionanos 
Municipaes tie Ponta Gros- 
sa o terreno devoluio com 
9 1/4 de cartas dc data, si- 
luacio emre as ruas l uissau- 
du', Ouro Prelo e prolonga- 
mento üa rua iiu. ■*> para o 
fim exclusivo de construc- 
ções de casas aos seus asso- 
ciados. 

Art. 2o. — A mencionada 
ac ea de terreno revertei a 
ao Município 110 total õu 
em parte, caso não esteja 
construída a "Villa" dentro 
de 5 annos a contar da pubii 
cação da presente Lei. 

30. — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal dc Ponta Grossa, em 
22 de Julho de 19337. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Confere com o original 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

LEI N. 24 DE 
LHO DE 

22 DE JU- 
1937 

. U ■ 
A Gamara Municipal de 

Ponta Grossa, decretou e eu 
sanciono a seguinte Lei; 

Art. 1°. — Fica fixada a j 
seguinte tabella de feriados 1 
a ser observada no Munici- f 
pio. | 

1°. de Janeiro Consagrado | 
á Fraternização universal. 

21 de Abril Consagrado á ( 
Com. dos Mártires da Inde- ■ 
pendência | -» . «aOlolt/IIv lei cHI.5 adio dítoO" I <o _T• /-s x ' 1 .. ' 1 . de Maio Consagrado a 1 

": 1       

Festa do Trabalho 
3 de Maio consagrado ao 

descobrimenlo do Brasil. 
16 de Julho Consagrado á 

Com. da Constituição Fede- 
ral 

7 de Setembro Consagrado 
á Com. da Independência do 
Brasil 

15 de Setembro Consagra- 
do á Com. da creaçâo da fre 
guezia de Ponta Grossa. 

12 de Outubro Consagrado 
á Com. do descobrimento da 
America 

2 de Novembro Consagrado 
á Com. dos Mortos 

15 de Novembro Consagra- 
do á Com. da data da pro- 
clamação da Republica 

19 de Dezembro Consagra- 
do á Com. do desmembra- 
mento do Paraná 

25 de Dezembro Consagra- 
do á Com. da Unidade Espi 
ritual dos povos Christãos. 

Art. 2°. — Obrigatório 
fechamento do commerci- 
nos domingos e feriados, in 
dependente de qualquer com 

I municação da Prefeitura. 
1 Art. 3°. — O encerramen- 
j lo do commercio dar-se-ha 
| regularmente as 19 horas 

quer no inverno, quer no 
verão. 

Art. 4°. — Quando o feria 
do se der num sabbado, 1 
permittido a abertura do com 
mercio nesse dia, até ás 12 
horas. 

Art. 5°. Não estão sujei- 
tos ao fechamento previsto 
nos artigos 2°. e 3". as con- 
feitarias, as padarias, os a- 
çougues, as casas de fruelas, 
os cafés, as tabacarias, as 
bombonieres, as engraxata- 
rjas, os baars. os boteis, os' 
cinematographos. os theatros 
e as casas de banho. 

(>0. — As barbearias 
as cabeleirarias, os salões de 

Continua em ontro 

local 

(NOTA DA 

Gt>jMiNuni»ttmos aos srs. 
rocios que, em reumao ua 
Direciona hontem IcvaUa a 
eifeUo, foram tomadas as se- 
áUinies resoluções; 

1*.) — Contratarmos dois 
íazz-Baxids para o baile do 
«lia 25 do corrente, que será 
promovido nos nossos salões 
conjunetamente com o Club 
fbalia, era commemoração á 

'Nossa Senhora SanfAnna, 
padroeira da cidade. 

2". — Recommendarmos 
aos srs. socios e convidados 
a especial gentileza de obser 
varem o estabelecido nos con 
vites a RESPEITO DO TRA- 
JE, para o maior brilbautis- 
m > da festividade. 

3". — RecommontTarmos 
especialmente a todos os n -s 
ros associadas que não rece- 
beram o seu convite, que 
se dirijam á nossa Se/r--' 
ria. na Praça Mal. Etoriano 
Peixoto (annexa ao restau- 
rante do nosso edifício), a 
ciool c-e achará aberta wnintn 
feira 22. sexta feira 23 e sab 

SECRn FARIA» 
> • "t.VTTj . 

bado 24, das 20 ás 21 horas, 
á disposição dos srs. socios. 
A apresentação dos convites 
á Commissão de Recepção se- 
rá rigorosamente exigida. 

4o. — Appellamos para os 
nossos socios que não fU-iXcm 
de comparecer com as sua» 
exmas. famílias, afim de que 
O nosso Club possa coadig- , 
namente collaborar com os 
Festeiros de Nossa Senhora 
SanfAnna, para o maior real- 
ce dos imponentes festejos 
organizados. 

6o. — Foram nomeadas a-? 
seguintes cornniis-õcs: Com- 
missão de Recepção — srs. 
Egydio Doná, Adalberto C. 
de Araújo, Affonso Del Cla- 
ro. Enrico Maranhão e Lau- 
ro Nascimento. Commissão 
de Salão — srs. Cláudio Mas 
earenhas. Therezio de Pauta 
Xavier, Raul Pinheiro Manha 
do .Ary Santos e Augusto CaC 
to .Tumor. 

Affonso Del Claro 
(1. Secretario) 

CM Ibalía 
aviso I 

Pede-se aos associados que ' 
não receberam convites pn- * 
ra os festejos dc SanfAnna, 
procurarem os mesmos na se 
cretaria do Club, diariamen- 
e das 13 ás' 15 horas. 

Nelson C. Martins 
Secretario. 

Vfcencia Versaggl 

Parteira 

Recem-cbegada de São Pau 

l®, attende chamados á qual- 

quer hora. 

Rua Tiradcníes, n. 60. 

Ponta Grossa 

11111 n-m 111 u 1111' ■ n 11111111 

A CCIDENTES 

Sr. empregador;— V. 8. está bem ao par da nova tei 
sobre accidentes do trabalho? Tem o livro exiglétf 
Conhece o acto do sr. ministre do trabalho de prímeibo 
de agosto etc. 7 — Consulte a 

« B R JA Sp L 
sr. leitor V. S. é previdente? 
do os seus seguro s á 

8e.to-á ainda mais, confia» 

— Brasil «Companhia— 

— de Segcros Geraes— 
Av. Augusto Ribas, 87, lSr:n 
procurador Phone 1-6-1 Caix 

ni Leiie Mendes — 
 — Postal n * 146 

Agent* 

h  MMIIM.J » . I I IMI ÜH I I 1» 

Andreatta 

it > I M I > 1 H I I 11 I t H M ** 

'«ti de tecsbdf grande serlíae J0^te1arnnis//jTin/Lrâf,etl|d'o 

ALFA I A YÁTl ã a li n d e »J-««*« « 

Aauni n.rrja. tíJ N D RE A í TA 

(os di 

^ » m n 11111 ( 

m 

Rua Coron»! Cláudio. 35- Fone. 236.pónt2 Grossa 
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MATINAES 

Para você 

ENTRE AjBROEÜOS 

rio Proença, residente 
Capital do Estado 

na sociaes priuce^ 

-(XXX)- 

EaQueie imdo caminho, 
yue era toou so vnnura, 
Hoje so resta o espumo, 
Ee unia cruet amatoura. 

Niscioefllss 

os annaes 
nos. 

Inicio ás 22 horas, ü hade 
será abrilhantado pelo cx 

" iellente Jazz Progresso. 

do Profesior 

> CLUBE PONTAGROSSENSii 

NUNCA MAiò 

Uiiiej 
4*O"0 tX vl i 

UU Cl U XixC 

Nunca mais ei de oiviuai 

DESILLLxDO 

Não lenho mais esperança 
tjue termine este solrer, 
yue pouco a pouco conso 

(me, 
E vai matando o meu ser. 

Acham-se em icsta o s 
segumtes lares; 

—• do sr. José Jus.o 
jCtores e sua seunora tt. 

■ Dtormira OLvena i 
com o nascimento ue a., 
menina que receoeu o noia 
de Eunice; 

vnosso', f ' — do sr- Jasuhy Wa... 
nabo e de sua senhora O. • 
Saina Watanabo, com o na> 
cimento de um robusto garo 
to que recebeu o nome de 
Masako. O sr. Jasuhi V\a 
tanabo é membro da colonia , 
japoneza em nossa cidade. 

A "high life" pontagros- 
sense, reunir-se-a domingo 
proximo, num Usemmm an a 
baile nos saiões nu m 
"leader ua emano, ,, 
tejar nlais unia voz, o .. 
vei sano ua iuda0iosa . 
SanfAnna, padroexia ua m 
dade. 

Assim, pois, faltam apenas 
dois dias para realisar-se a 
verdadeira parada de elegan 
cia, cjiie já se torna tradiccto 
nal em nossa Ponta Grossa. 

CLUBE VERDE 

-(XXX)- 

Adeus. 

ADEUS 

. Adeus... 

rdás Scoieiiauas 

eu 1 e 
tdisse. 

Naquela noite saudosa... 
Adeus... Adeus... me dis- 

(sesie, 
Tão palida e tão chorosa. 

NOSSA HISTORIA 

Trago viva ■ na memória, 
Inda não pude olvidar, 
A nossa tão linda historia; 
que nos fez rir e chorar. 

CLUBE THAL1A 
y 

Terá lugar, amanhã, nos 
salões da sympathica socie- 
dade da Rua Augusto R 
o esperado e-grandioso luti 
le cm homenagem a nossa 
padroeira e dedicado aos so- 
cios do Clube Pontagrossen 
se. 

SAUDADE 

Eu sinto tanta saudade 
Que até nem sei explicar; 
Do tempo que eu te adorei, 
E não cançava de amar. 

Mattosbiltencouv 

NATAUCIOS 

Fazem annos hoje: 

A reunião dançante if 
amanhã, está fadada a aícan 
çur um ruidoso sucesso para 

-txxxl- 

Realisa-se amanhã, nos es- 
paçosos salões do Clube Ver 
de, um retumbante baile cm 
homenagem á N. S. de Sani' 
Anna e offerecido nos dig- 
nos associados da Associa- 
ção Democrata Recreativa. 

Inicio ás 21,30 horas. Um 
optimo conjuncto musico! 
animará as danças. 

A carreira do professor, 
no Estado de Sao Paulo, es- 
ta regulamentada por um de- 
creto de dois annos e que 
trata, com requintes de mãe 
exiremosa, de dois pontos da 
vida do mestre-escola: o in- 
gresso nos quadros do ma- 
gistério official e as remo- 
ções de professores, de uma 
para outra escola ou classe. 
Dahi para cima, porém, e 
um Deus nos anula. Nada se 
salva. Nem mesmo o profes- 
sor. _ ; 

Houve, ha tempos', um de- 
creto, de iniciativa do pro- 
fessor Sud Mennucçi, que 
mandava instituir a caderne- 
ta e o atmanack do profes- 
sor. Seria, mais ou menos, o 
que já se faz, ha tanto tem- 
po, no Exercito e na Arma 
da. Um registro das activi- 
dades de todos os professo- 
res estabelecendo normas pa 
ra o acesso aos cargos, por 
merecimento e por antigüi- 
dade. Dessa maneira, a cx- 

curso or* 
quecuuenío ou a má vontade, 
chegaria fatalmenle o tempo 
da promoção por antigüida- 
de. E só essa certeza hasta 
ria para animar muito o pro- 
fessor que anda amarello tk 
fazer dó. 

Ao contrario, para esco-j 
lher, dentre os professores, 1 
os que devam ser promovi- 
dos a directores de grupos, j 
faz-se uma lista dos candi- 
datos que tenham coragem" 
de apresentar-se: e essa Jisxu í 
é organisada por ordem al- 
phabetica, podendo o gover- 
no escolher livrcbientc entre 
todos os inscriptosJ Since- 
ramente, é caso para desuni 
mar qualquel teimoso. 

Quando se verifica uma va 
ga, é preciso o candidato des 
cobrll-a rapidamente reque 
rer acto continuo. Se o po 
hre mestre escola mora uc 
maílo, quando lhe chegam 
os jornaes com a noticia do 
fallecimento, da remoção ou 
da promoção de algum direc- 

amai 

omplo do que acontece nas l tor (;rUp0 Escolar 

rxxx)■ 

HSSPtdFS 

DESPERTE k tíiUS 

do sed mm 
Sem CalomelaiMs —E Saltará tia 

Cama Disposto Para Tudo 

— O inleiligentc menino 
■Lour al Ronchi, lilho do sr. 
Vait rio Roncih, conceitua 
)io industrial residente nesta 
cidade. 

— O sr. José 
Seuza, residente 
de. 

- — O sr. Joaquim 

Agner de 
nesta cida 

Eleute- 

O fígado deva derramav, diaria- 
mente, no estômago, um lit ro de bilis. 

. Se a büis não corre livremente, oa 
' alimentos náo são digeridoe e apodre- 

cem. Os gazes incham o esto.uago. 
Sobrovcm n prisão de ventre. Você 
aente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo a vida é um mrrtyrio. 

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada víi'-rr tj e , simples evacuação não tocará* a'cau- 
sa. Nada ha come íamos as PWluUS 
CARTERS para o Fígado, para nma acçuo certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, e você sente se dis- 
posto [.ara tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bliis correr livre- 
mente. Peça as Pillnias CARTERS para a Figado. Não acceite imitações. 
Preço 3$000, 

Acham-se liospeaados uu 
Grande Hotel Avemua, as sc 
gumtes pessoas; 

— O sr. J. Miranda Notlc 
vindo da Capital cio Estudo. 

— ü sr. TÍto Ramos, pro 
cedente dc Avaré. 

—O sr. Ncüo Cambiai, 
procedente de São Paulo. 

— O sr. Octaci.lio Fagun- 
des, procedente de Itararé 

— O sr. Augusto Oscar 
Besker, vindo de Londrina. 

— Ulysses M. de Sá proce 
dente de S. Paulo. 

— Heitor Zilio, de Parana 
guá. 

— Herminio Moreira, pro- 
cedente de Joinville. 

— Ferdinando Vassineli, 
vindo de Castro. 

forcas' armadas, o professor, t 
perdido no fundo do serPm 
longe dos certros administra- 
tivos, ignorado, esquecido, te 
ria o seu nome na lista e 
/hegaria a sua vez de st 
promovido. Haveria, finando 
não mais. a eerteza dp pne 
fossem quaes fossem o es- 

cuja 

-(xxx)- 

ü r ü. L l u 
-0 - u- u 0-—i 

Quer pe/sar horas 

yà m Peifá Casino 

Hvceiitemenle instai lado á Rua Sele de ãe- 
tem. Setenta e nove Exccileute jazz-Jjaiid 

•niniõos dançantes Nu-meros especiaes iodos os 
tx. • brevemente sonsn ciouaes estréas de renotr.-.i 
; cEn-taS. Opt:rT10 serviço «le rtxv aurarbp 

Petr 

VIAJANTES 

Encontra-se em nossa ci- 
dade, procedente da visinha 
cidade dc Castro, o sr. Joa- 
quim Carneiro, nosso colle 
ga de imprensa, director d( 
im apreciado jornal que sr 
edita na Rainha do Yapó. 

u—o 
J <J 
J \J guvc-iuo mumtipai o 
u Ue i'uxiia oiussa, Miteu- u 
u uvnuo os ucaejos da Ailus u 
h ire Cunimitet.au uus Fed- u 
i> icjod em iiouia a N. s. I) 
j K-put miiia, para que u u 
j commercio cerre as tuas u 
u por .as ati 12 horas no 0 
u uia 2ò Uu corrente, ap- 0 
D pella as progressistas cias U 
0 »es conservadoras de P. 0 
U Grossa para que não o 
D só com o voluntário en- 0 
l» cerramento de portas em 0 
0 apreço, mas lambem com 0 
D enthusiasmo, adhiram 0 
0 aos festejos tradicionaes tl 
0 da Princeza dos Cam- 0 
0 pos. 0 
D Pela deferencia dispen 0 
0 sada agradece a Prefei- 0 
0 (ura Municipal. 0 
ÍJ h 
l)_ -O-v-O—0—0—0—0—0—0—0 

vaga clle possa aspirar, já 
existem, na Secretaria da E- 
ducação, dezenas de pedidos, 
feitos pelos que moram mais 
perto. O professor matuto, 
se fizer o seu requerimento, 1 

deverá entrega-lo ao direc- , 
tor do Grupo Escolar mais 
proximo. Este, por sua vez, 
o confiará ao inspector esco- 
lar, em uma de suas visi- 
tas. Este outro, chegando á 
séde da Delegacia, fará entre 
ga da petição ao Delegado , 
do Ensino. I 

Depois de protocollado na 
Delegacia, segue o pobre re- 
querimento para a Directoria 
do Ensino. Chega ao Proto- 
collo. E' carimbado, nume- 
rado, grampado, encapado, 
rubricado, passa por meia 
dúzia d esecções differen- 
tes e parte emfim para a Se- 
cretaria da Educação. Nes- 
ta, entra de novo pelo Pro- 
tocollo, soffre mais uma de- 
zena de carimbadas, nrrs 
dois grampos, mais uma ca- 
pa, é informado, rubricado o 
sobe a despacho do Secreta- 
rio da pasta. Quasi sempre 
prejudicado, pois quem mo- 
ra aqhi na Capital ou nas im 
mediações ebe"0 Tínrqro 

Resume-se. assim, a car- 
reira do nrofessnr numn ve- 
ridioa e dispiitadiss:ma ^nr- 
reira.., 

mal do Rio delibe- 
rou proceder a um certame 
com o fim dc ser escolhida a 
phrase mais pittoresca para 
ser applicada á U. D. B., 
partido que apoia o sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira. 

A julgar pelas cartas que 
tem recebido o jornal, u cou 
curso tem despertado o mais 
vivo interesse na capital do 
paiz. 

Eis a ultima publicação do 
alludido jornal sobre o as- 
sumpto; 

"Justificando a sua phrase 
com uma analyse sobre a li 
nalidade do agrupamento Ar 
mando Salles, compromelti • 
do com o banqueirismo in- 
ternacional, o estudante Al- 
\amiro Saraiva, traduziu a 
U. D. B. como um partido 
de "Usurpadores Do Brasil". 
Marcos Viveiros concorreu 
com as seguintes- legendas: 
"Uma Deshonra ao Brasil", 
"Usurarios Desfalcando o 
Brasil", "Uma Degradante 
Bandalheira", "Um Dilúvio 
de Bactérias", "Utensílio Dos 
Bolchevistas", União Demo- 
lidora do Brasil", União Dos 
potica Brasileira", "Ultimo 
Desespero Britannico", "Uni 
c a Desgraça Brasileira", 
"Ura Diabólico Bacchanal", 
de Piauyense: "União De- 
fensora da Batota"; de Vi- 
dal de Negreiros: "Unidos 
Desuniremos o Brasil", "Ul- 
cera Degradadora do Bra- 
sil", "União dos Degenera- 
dos do Brasil"; de Selva- 
gem: "Uma Deliciosa Banda 
lheira", "Unidos Dos' Bestia 
logicos", "Unidade Dos Ba- 
rateiros", "União Dos Bato- 
teiros"; de Grane; "União 
Desprezadora do Brasil"; de 
Banqueiro: "Seu Manuele do 
Valongo, porluguez da velha 
guarda, escreveu o seguinle 
dístico: "União dos Descon- 
tentes da Bida", "União dos 

l> 
fni' 
"f 
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Descarados Bilontras 
niáo Desmantcladora Br» 
feira", "Ultima Dos Bem1" 
des", "Usando Dinheiro F 
sileiro"; de Perepc de 
goa: "Ursos DesequiliF' 
dos da Bola", "União I)c' 
memoriados do Brasil", , 
nião De Bandoleiros", 13 
timo Despeito de Burros 
"Unidos Da Bagunça" 
Deposito de Bestas", 
versidade de Burros", 
Derrame Biliar"; de 
"Uma Diversão Boçal" 
nião Desleal dos Billres ^ 
"Únicos Deshonestos do G'] 
sil"; de Arlette: "Usurp'! 
dores Direito Brasileir'1 

"Universalmente Destn'^' 
lizarcmos o Brasil"; de

i(^ 
versidade De Burros", 
Pedro: "Últimos Dinanll1; 
dores Brasileiros'", "Usa"', 
Disfarces Bellos"; dc ' ( 
son Amorim: "Um Derra"1 

Biliar"; de Calomelanf; 
"Ungidos De Borrnlheira 
de Gavião: "União DesiwF 
teladora do Brasil", "W- 
ma Desgraça Brasileir 
"Unidos Dividiremos o 
sil"; de Lagoano; "Unir''.' 
Desoricnladores do Brasi 
"Usurpar, Desmoralizar 
Bolchevisar", "União 
occupados e Bandidos", 
trajaremos a Dignidade B'' 
sileira"; de Tiry; "Uma 1 
zena de Burros", "Ursos . 
Democracia Brasileira" ' ^ 

D»' 

nidos Demoliriam o Brasi' 
"Ultimando Dividendos W 

nanciosos de Si-Sien; 
nião Desgraça do Brasil 
"União Desleaes' BernardeS 

cos", "União Desfruidr,r' 
Brasilidade", "União De Ba' 
damecos", "Urrando Dan"1;1 

remos os Brasileiros", "U"'' 
dos Diremos Burrice", 
nião Dictatorial Bolchfi3'iS'; 
ta", "Urge Destnembraç^0 

do Brasil", de Asabamae. 

~S iVÍJPSd 
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CONJUNCTO "TUPY- 
NAMBA'" 

tyba. 
Esse regional é o mesmo 

que em 30 de Junho p. dcdi 
cou um programma á Prin- 
ceza dos Campos, cuja home 
nagem publicamos. 

( Acompanha-o os cantores 
1 Antenor Vardanega e Osorio 
í de Andrade, ambos exelusi- 
j vos da diffusora paraense, 

far-sc- 

ha; 
Toíirw - ■ no i ""M 

Viajando pela estrada d 
rodagem, deverá chegar hoVc f „ . , , , ° . e que possivelmente á esta cidade. o conjuncto ^ ouvir m]nia (];,s 
regional Tupynamba , que nossas socicdadeS( provavp]. 
presentemente aclua ao nu- . mu v u~ ' ' , x ^ i r»T)o o i mente no Thalia, amanha, as- crophone da PBB-2, d C . 33 horag 

nmmiini 

mmt mtm m 

Nem mais um aí! Com INSTANTiNA a dor 

raillo, COI 
(XXX) 

O CHEFE INTEGRALISTA, ENTRETANTO , a . cu rr t > I 
TRANSFERENCIA PARA (1 rr-rm? SE ÍÍA\! 

PELO RADIO 

u:u 

se voei 

) RIO, 22 (D) — Soffreu 
desastre, na estraua 
Tanto, o aiuomovci em que 
viajava o sr. Plínio Salga- 
do em companhia Ue sua u- 

DFPARTAlUPMrn n ' d)u' ü11311^0 se deu o desas- 
A JO.fl REGIÃO ^ #1 'rC' 0 c nacional não se 

. achava mais' 110 seu interior, ' ' 1 

Vlí'r de um caminhão, cahi" 
numa valia. Viajavam tai"- 

carro a (ilha (1° sr. Plínio Salgado, D.a M"' 
na Amélia Salgado Moreira 
e Hermes Barcellos. 
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EDITAL passara 

O Director Regional do 
10." Departamento do insti- 
tuto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios faz 
publico aos interessados que, 
a 17 do corrente, terminará 
o prazo de opção aos' traba- 
lhadores em trapiches e ar- 
mazéns, para o fim previsto 
no paragrapho 2.» do artigo 

pois, no caminho, 
para outro carro. 

O auto, qüe desenvolvia 1 

grande velocidade, cahiu nu- 
ma valia ao desviar-se de 
Um caminhão. 

O automóvel em que viaja- 
va o sr. PJinio Salgado, que 
vinha mais alraz, foi encon- 
trando pelo caminho malas e 
embrulhos, que o chefe na- 
cional logo percebeu ser a j 

O estudante Baty soffreu 
cr une u tos no queixo e n" 

orelha direita, o tabeIJiá" 
tnto Silva soffreu luxaçá" 

da clavicula esquerda, forl" 
contusão no thorax, ruphn'1' 
no pulmão esquerdo e contir 
soes e escoriações generai" 
zadas. Os dois outros naiU 
soffreram. Foram soccnrri- 
aos pelo posto central da As 

sistencia, nesta Capital 

6.° do Regulamento approva- hagagem de sua filha. Alg 
do pelo Decreto 1.557, de 8 vla (er acontecido. 
de Abril de 1937, que lhes fa 
culta a transferencia para a 
Caixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Trabalhadores 

ida comprimido está 

m volto em papel 

Cellophane 

CORTA OS RESFRIADOS E ALLIVIA A DOR 

em Trapiches e Armazéns e 

a opção 

denlro de noventa dias da 

data de sua publicação. 

Curityba, 10 de Julho 

1937. 

A filha do sr. Plinio Sal- 
gado nada soffreu no acci- 
dente, ficando, no emtanto. 
feridos dois cavalheiros que 
acompanhavain o automóvel. 

Os feridos foraiii_ tranS' 
portados do local do dcsus' 
tre para o Rio, 110 autoinO' 
vcl do sr. Plinio Salgado■ 
Este, que viajara até a divi' 
sa de S. Paulo com o R'" 
também em companhia da* 

^ ^Ffl0A* FERrDAS q"011"' cu t ros passageiros, uO lascnoal Baty Sobrinho, es mesmo carro do sr. Grey, a'' 

r í^i {f ..f 11 mM,, ^KIHIIMIIilllllMim:     

pelo I. A. P. C., tudante de Direito, solteiro; 
Manoel Pinto da Silva, ta- 
bellião em Guaratinguotá, 
ambos integralistas, viaja- 
vam no carro de proprieda- 
de do sr. Alfredo Grey. Vi- 
nham de S. Paulo para o 
Rio. Na divisa com o Dis- 
tricto Federal, na estrada 
Rio-S. Paulo, 
w 1111 n 111 

de 

li passou para outro auton'-0 

vel, que é do sr. Hernan' 
de Moraes e que fóra ao seu 
encontro. 

>x-i t-m n t» m 1 

Álfâidtâriã Biela 

O carro do sr. Grey se- 
guiu então na frente, veri- 
ficando-se o desastre quand" 
o sr, Plinio Salgado chega- 

o.carro ao des va logo em seguida, 
»11' 11111 n 111111111 n m m 
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LI Diário Esportivo 

direção de VICEH1E laCERPIi 

^Hiiii hj i n n m h m n 11 n i ii • 1111 • h» mi m »11 " • •«i n( 

Â nossã En 

tidade- - 

nl nío-se estaj«M 

sa excursão, sofreu nas Jres 
revezes significativos, che 
gando a cahir frente ao Pe 
ry S. G., de Mafra pelo es- 
core de 7x1. Não desejando 
desmerecer a victoria do gre 

mos wer que é a primeira 
vez que o seu conjuncto su- j 
pera um antagonista pela -es 
luagadora contagem de 7x1 

Aguardemos a entrevista 
do presidente da embaixada 

Não pudemos ainda conse- 
guir saber o motivo pelo 
fUal a entidade não reuniu- 
SB ainda esta semana, pois 
couio é do conhecimento de 
Iodos, o Conselho Technico 
lUando da ultima reunião 
deiuittiu-se era caracter ir- ' 
revogavel e que por força ' 
dessa decisão o C. D. esta- 
va na obrigação de reorga- 
nisar esse orgão, para 
solucionar este 

A imprensa paulistana con- 
tinua apreciando a pacifica- 
.ao do futebol profissional, 
concertada no Rio pela C- 

J B. D. e pelas "Especialisa- 
que o C. R. e a própria As das„ carioca 
sembléa Geral num gesto de j Lamentam os jornaes des- 
consideração lhes quiz ouvir , .;i Capital que >s Paulo não 

lenha sido consultado sobre 

mio barriga verde, quere- dos "phantasmas". 

íi^íxa».- 

— Es iorte pelo Telegraphe — 

S. PAULO, 22 (BAND) —verificará entre o S. Paulo 
Palestra, no Campo do 

a opinião, quando em casos 
idênticos foi resolvido a re- 
velia daquelle orgam, .vem 
que com isso ficassem me- 
lindrados. Continuamos a 
affirmar hoje como hontem, 
que o G. T. deu uma gran- 
de importância a um caso 
que não tinha razão de ser. 

  „»Ji impasse que 
não pode ser mais adiado, pe Não queremos que nos a- 
las funções' importantes que | coimem de derrotistas, po- 
««ão affectas ao mesmo, ( rem, somos forçados pelos 
Collaborador numero um do factos desenrolados u 1 

C. D. 
Era do nosso intento não 

1 mente, a seguir com o pensa 
mento da maioria dos espor 
tistas da cidade, que asse- 
veram que a actual direcçao 
da AERP. difficilmente da- 
rá cumprimento ao program 

ma traçado ao assumir 

„ do nosso  
oommentar o acto do C. T. 
gue por um caso de impor- 
tância minima não trepidou 
etu procurar a scisão no es- 
Porte. A demissão do C. F. 
mi muito commentada pelo , ''"v "" mQinria dos 
acto de tomarem uma reso- ; mandato ^ "h ", fa u àm 

lução extrema num caso em esportistas lhe delegaram. 

  »♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

A excurSão, do 

Ooerario 

Araanh, o sr. BTnto^Fur- Operário em terras calhar.- 
tado de Oliveira, nos concede ae"S'e^ rio como- é do 

^ «s»* iodo», oc- 

T oss.e-Resf riado-Roq uidão 
« 

o importante facto. 
S. PAULO, 22 (BAND) — 

Dando proseguimento a o j 
campeonato da Liga Paulista . 
de Futebol, serão realisa- 
das, no proximo domingo, j 
três partidas, das quaes a 
mais importante é a tine se 

e o Palestra, no 
Parque Antarctica. 

As demais são: Santos e 
Corinthians, em Villa Rel- 
miro, e Juventus e S. P. R., 
no campo do primeiro. 

S. PAULO, 22 (BAND) — 
O Corinthians paulista joga- 
rá duas partidas, em Bello 
Horizonte, no fim do corren 
te mez, attendendo a um con 
vite do Villa Nova, da Capi- 
tal de Minas Geraes. 

O embarque da turma co- 
rinthiana dar-se-á no dia 
30. 

oja 

Americana 

TEMOS 0 MÁXIMO PRA/ER DE CONVIDAR A D1STLNC I A FREGUEZIA DA CONHE 
C1DA 

LOJA AMERICf NA 

para uma visita, a qual và > ler a occasião de apreciar as ultimas novidades que rec< 
bemos — Ahi vão encontrar 

Uma sensacional e regnissiva expsição de lovifadas 

em artigos para pi et eoe .chegados rus últimos nits dias 

um grande e variado sortimen to de 

— ICKtGIlS E BPIKQUEDOS EM GEBUL - 

— por preços baratissimos — Os mais lindos tapetes com "base de feltro" cm todos 
os tamaahos A MARAVILHA AMERICANA 

Finíssimos appareihos de porcelana, para chá e caL* — saladeiras e pratos de cry» 
tal em diversos typos — Novidades em bolsas, luvas e cintos para senhoras. — Grande 
exposição de "bijouterias, biscuits, estatuetas, vasos, etc. dn« mais ricas fantazia*. 

O maior sortimento de louças vidros, alumínio da marca "FULGOR". 

Não façam suas compras sem primeiro ver o lindo e novo sortimento e as grandes van 
tagens que offerece a 

sancclonadas prelello — 
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A VENDA NAS HO AS FARMACIAS 11 

      

Retificação de 

VIqcq a Espelho 

Retificação de um 
>loc Ford typo 29: 
com pistoes pinos e 
anéis 240$000. 

Chevrolet de 4 cy- 
/ndros 2408000. 
CJem de 6 cylin- 
«ros "3401000 

Com pistões pinos e 

•nteis dos melhores 
Fabricantes. 

Serviços executa- 
dos por pessoal com 
petente. 

G. FORBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

b.» 90 

A 

V 

T 

Oltic&nK. m«c hun.nl co moticrn % D» H 
blocói I Rrctlm 

•mcKind 
mau P«l« 

etifí' 
JVjCOS TIDO rau 

ouuuiuçao coilBCiiciCs, 
aciao jiiucciuiiui uoí 
uos ait us 2u uoras. 

iVxt, 7", — -Aíj aiiaiatauaò, 
quuimo eslabcicciuas com ia- 
zendas c outros artigos, .ao 
oungadas ao íechamcnio rc- 
j.uauienlar.^   

Art. 8". — E' permittui;. 
a abertura da tarmacia de 
plantão até ãv 21 horas. 

Ari. 9". —• Aos lulractüivs 
da presente Lei sera impos- 
ta a multa de atlitjbUU a .... 
2U0$0U0, elevando-se ao do- 
bro nas reincidências. 

Art. 10". — Compele a íis 
calização desta Eei aos lis- 
caes ue commerciü, aos gual- 
das municipaes, aos nscai gc 
ral, ao lançador geral, c aos 
demais tunccionanos da iJrfc 
feitura hem como a qualquer 
interessado que poderá com 
inunicar a quem de dtreuo 
a inliacçao. 

Art. 11". — São competen- 
tes para a applicação Ua mui 
la quaisquer dos tuncciona- 
rios inunicipaes, que Javrará.i 
o auto da infracção conjiui- 
ctamenle com o lançador ge- 
ral ou na falta deste, com 
outro funccionario de calhe- 
goria. 

Art. 12°. — Os infraclo- 
res ficam obrigados a reco- 
lher aos colres Municipaes' deu 
tro de 24 horas, a importân- 
cia da multa, podendo recur 
rer delia por escripto ao 
Prefeito, dentro de 48 horas. 
Expirado o prazo, a cobran- 
ça será feita judicialmente. 

Art. 13°. Não serão adirut-» 
tidas como attenuantes da , 
infracção da abertura da ca-1 
sa commercial as allegações 
de ter sido ella commettida 
por familiares, por emprega 

LEi N. 25 UE Z2 DJi JU- 
LHO DE 193) 

A Gamara Municipal de 
Ponta Gi-ossa, decretou e eu 
sanciono a seguinte Lei: 

A.rl. 1°. — Não serão con- 
cedidos Alvarás ás casas com 
merciaes que uao lennam eu 
trada para moradia indepeu 
deu te, afim de se evitarem 
as reclamações, ou subterai- 
gios, quando a applicação da 
Lei n". 24 de 22 de Julho de 
1937. 

Art. 2°. — Não serão cou 
cedidos Alvarás, nem se per- 
mittirá a abertura ou funccio 
namento aos estabelecimen- 
tos conjunetos, sujeitos, uni 
do enerramento e outro uao, 
nos feriados e nos horários 
diuturnos quando faes casas 
não tenham completa inde- 
pendência de paredes in ei 
aa^rt 30. __ Os" sellos de 
taxa uara Alvarás serão co- 
brados simultaneamente com 
os emolumentos respectivos, 
e fornecidos pela Thesoura- 
ria ao Archivo. 

Art. 4o- — Revogam-se as 
disposições cm contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
22 de Julho de 1937._ 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves Secretario 
Confere com o 0^g,"a'e 

(a) Fidelis Augusto Alves Secretario 

LEI N. 26 DE 22 DE .11 
LHO DE 1937 

' A Gamara Municipal de 
Ponta Grossa, decretou e eu 
sancciono » «mnte 

Avemoa Vicente Machado (junto com a conheida casa Mie hei, esquina). 

ÍL 
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DR. IP St' DE UZEVEDli IflLEDO 

MEDICO OPERADOR PARiLlRO 

Professor da Faculdnde de Medicina do Paraná. 

Especialista cm moles lias de senhoras e creau 
ç#s Consultórios: 

FARM AC IA BRASIL, das iu às 11,30 
FAHMAC1A CENTRAL das lò as lí 
iiasideacia:— AVENIDA BONIFÁCIO VllJHi 

Olee de linhaça 

Genuíno. Fabricação Própria, 
pelo menor p-eço. Só na Cr 
sa "A NACIONAL — á Av 
Bonifácio Villela, 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 
(4' 

Declaração 

Declaro que, por ter-se ex 
traviado, fica, sem effeito a 
caderneta n."1.355 da Caixa • 
Econômica Federal local, con 
lendo meu nome. 

Ponta Grossa, 21-7-937. 
JULTO ERBETTA 

LA, a." ÓO. PHONk:— 3-4-6. 

aispüsiçoes em cuuoaiio. 
uawueie uu Preieuura eu. 

nicipai ue 1 0111a urossa, mu 
Sá de Juiüo ue 103/. 

(.a; Albary Guimarães 
Preleuo Municipal 

(a) 1- idelis Augusto Alves 
Secretario 

Confere com o original, 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 
Confere com o original, 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

LEI N. 28 DE 22 DE JU- 
LHO DE 1937 

A Gamara Municipal dc 
Ponla Grossa, decretou, e eu 
sancciono a seguinte Lei; 

Al-f. 1". — Fica a firma Ir 
mãos Slraitemherg isenta de 
todos os impostos munici- 
paes que recaírem sobre sua 

Fabrica de Vidros, recente- 
mente iaslallada nesia cida- 
de, pelo prazo de 5 annos a 
contar do corrente exercí- 
cio. 

1 Art. 2". — Revogam-se al 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipai de Ponta Grossa, en» 

1 22 de Julho de 1937. 
, (a) Albary Guimarães 
' Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Confere com o originai, 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

LEI 

em 

dos ou por motivos de ""O", " 'Art. 1°. 
ca ou entrega de mercado- 
rias e similares. der a la im. 

Arf ^40. — Revogam-se as Eiectncidade in- 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, 
22 de Julho de 1937. 

(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Fidelis Augusto Alves 

•í Secretario a 

Confere com o original. 
(a) Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

STconlos df «h» 1* 
rà creditada na divida do Mu 

^ hr" 
dói. 

uni de 21x45,50 metros e ou- 
Tro de 6,55x23 metros, com 
(rente respectivamente para 
as ruas Augusto Ribas' e Sant 
Anua. inclusive . a garagem 
ali! existente. 

Art 2". — Revogam-se as 

N. 27 DE 22 DE JU- 
LHO DE 193/ 

A Gamara Municipal de 
Ponta Grossa, decretou, e eu 
sancciono a seguuile 

Art- r __ Fica o cidadao 
Milan Milasch isenlo de todes 
üs impostos ninnicipaes.cpo.' 
recairem sobre seu 
rio de Aualyses- Lb.inicas, du 
ranle o corrente exercici . 

r,reslacao de Strvi 

I I I I I I I I I I I I r ' ' 1 ' 1 ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' " " 

Uma embaíxad 

ncademíca 
. .... A »t LXl c,rr A C 1 V 

mediante prestação . de 

ços gratuitos a m ^ 
Hygiene, á Santa Casa de Mi 
sericordia e à Associação os 

i Funccionarios Municipaes 

AÍtad2°. — Revogam-se as 
disposições em contrario. | 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
22 de Julho de 1937. _ 

(a) Albary Guimarães 

OUE VEM ASSIM IR A'S FESTAS EE SANi' 
AN NA . . , • éíSb 

em o dia 24 do corrente me- 
uma embaixada acadêmica 
esta cidade, afim de toma 
parle em os festejos dc San 
Auna. , 

Sendo somente este < 
bjectivo do presente, snbser 
vemo-nos com a mais a! 
estima e elevada cosider 
ção. 

De V. S. 
Amos. Atos. e Obros. 

Recebemos, do Directorio 
Acadêmico do Farmácia d'-' 
Paraná, o seguinte amável 
officio: 

Curityba, 21 de Julho dc 
1937. 

"DIÁRIO DO) 
Illmo. Snr. 
Director do 

CAMPOS" 
Ponla Grossa. 
Prezado Snr. 
Tenho o prazer de le o- 

ao vosso conhecimento c ie 
o Directorio Acadêmico de 
Farmaoia do Paraná, com é 
de em Curityba. reali/ 

(a) João Alberto V í-ely 
Pelo Presidente 

Sebc .Hão B. vei 
1". Secretario 

Lusitana 

X-I- 11__ O«i t-n g a Pftlowers M 

PftflA *S FESTAS 

de nossa 
de Lã e algodão 

SU í T A TJ ft 



srsmtrs'natOMglS 

Como os CAIXEIflOS-VIAJAN 
TES? 

RIO, 21 (D.) _ o Supe- 
rior Tribunal Eleitoral to- 
mou conhecimento da consul- 
ta da União dos Viajante*' 
Uommerciaes do Brasil, so-' 

I 'o como devem votar os cai* 
xeiros-viajantes, em vista da 
natureza das funcções que" 
exercem os impedirem de 

a 

rumo nos campos 

ter residência fixa. 
O S. Tribunal resolveu, 

por unanimidade, que, de 
accordo com o art. 74" do 
Codigo Eleitoral, desde que 
o eleitor esteja fora do seu 
domicilio, porém dentro da 

região, poderá exercer o di- 
reito do voto, tratando-se de 
eleições federaes ou estado- 

aes. 
I Entanto, quando y eleitor 

«e achar fora de sua região 
estará dispensado dessa obri 
gaçao, devendo, apenas, re- 
querer a qualquer autorida- 
de, de preferencia eleitoral, 
Um attestado de que no dia 
marcado para a eleição se 

Officfíiip 

P-íWSa 

wicwmjf ço} mu IPUDE 

encontrava ausente de sua 
zona eleitoral. 

balancete HA Hj.e :E 
Saldo anterior 

Homenagem 
AO GRANDE SÁBIO MARCO- 

NI 
RIO, 2í (D.) _ o inter- 

ventor cario,u, st. Henriqiré 
odsvvorth, determinou fosse 

prestada uma homenagem 
a Guilherme Marconi, orde- 

nando fosse observado um 
minuto de silencio em todas 
as escolas municipaes', ás 
14 horas, momento em qim 
se verificava, na Italia, a sa- 
bida do corpo do insigne sá- 
bio. 

DO FUNCCIONAMENTO DO 
D. N. C. 

*'   I I I 1111 11 i i 111 | 

Graves accu 

sacões 

"H i-, *-H 

HIO, 21 (D.), — Cama. 
ra prosegmram os debates 
em torno do projecto de 
lunccionamento do Departa- 

S0 Nacional ('e Café até e que approva as clau 
su as do convênio cafeeiro, 
autonsando, ao mesmo tem- • 
po, a emissão de 400 mil con 
tos de reis, para o empresli 
mo ao alludido departamen- 
to. 

RENDA PATRIMONIAL 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

E DESPESA 

2:61!)$700 

DO DIA 21 
satxB 

CONTAS A PAGAR; 

1 .■647$600 
9531000 
131300 

1003)000 1:850.$000 

N. loo —. Ubaldino Holz- 
mann — fornecimentõ" mate- 
rial caminhão transporte car 

S. 1 
•gazeta' 

"Já 
Io disi 
lando 
o Am 
«cr d 
té 

ne 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos' 
Remoção de Lixo 

133$500 
384f000 517|5ÜÜ 

191 — Guilherme VVebcr 
saldo construção Necroté- 

rio 
BALANÇO 

1:16231500 

RECEITA EXTRAOR. 
Divida Activa 
Multas 

2:315|600 3.'47! 
1:57' 
5# 

áer ç 
a ore 
ém 
latah 
ae ct 

SALDO EM CAIXA 

55$500 
51600 

'li Ml ' 
61$100 2:4341300 

5:0548300 
1:5768200 

'tioir 
em, 

CONFERE 
João Serighelli 

Thesoureiro em commissão 
Luiz Oliveira e Silva 

1.° Official 

        

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Dlrector 

-(xxx)- 

CONTHA O COMMANDANTE DO "CUYABA"' 

L SBOA, 21 (D.) _ O "Dia 
rui de Noticias" faz graves 
aceusuções contra o com- 
mandanle do "Cuyabá" tte. 

bílio Oliveira, reproduz n- 
do declarações" de uni passa- 

10S 

T 
f- i 

a! J o g-iro de nafcíbnalidade   
mã, que culpou esse official 
como o muito responsável 
pelo desastre verificado com 
o mencionado navio brásilei 
ro. 

^ I I I I i t I1 I i M | | | | | > | | | | | | ) | | | t 

Uma decisão 

DE MACEIÓ' 

ou mais diariamente pone 
'■'o ganhai- em sua própria 
casa, quando dedicarem suas 
oras vagas á original, artis 

ura e rendosa imlosti ia "Al. 
S.". Para informações 

escrever a "M. A. N I S ' 
R- do Passeio, 56 — sala 141 ; 

H*ie de Janeiro. 

ESTEVE NA CAMABA 

RIO, 21 (D.) — Pela pri 
me[ra vez após a sua liber- 
tação, o sr. Octavio Silvei- 
ra compareceu hontem á ses 
são da Gamara. 

O deputado paranaense foi 
recebido festivamente por to 
dos os parlamentares, tendo 

annuciado que dentro de al- 
guns dias occupará a tribu- 
na. 

Acredita-se que o discurso 

ira Vendeu a 

etposa 

« m I I I I I | | imiiH 

'é hu 
Qm 

alies 
onar 
iscut 
mico 
tlhes 

^ ilar 
üde 

M 

seia em torno da questão dos j 
presos políticos. 

Receberá um folheto gra 

m Iixr,l
I
icativo- desejar a- mostrado trabalho a execu 

tar, basta rpmetfer Rs. 3«0S( 
mesmo em sellos do correio. 
O mais extenso e variada 
sortimento de calconianias 
industriacs e artísticas. Cata 
'"Vos gra lis. 

JUNTA T ' CORTE DE AP PELLAÇÃO 

MACEIÓ , (D.) A Cor ÍEsfachio Filho, além de dois 

" 0e Appellação loca,. | c„„,„s . íulnhentos ^ 

n.lo o. embargos apre- í moasaes, em copserp.epcia 

nrlemnoii o Rsla- , de soa exoneração, do cargo [ No ESTOMAGO DE DADI 

C^á das 9 ^isrvas 

ge 
Uma ulcera 

1 

do a pagar a indemnisação 

de 149 contos dc reis, ao sr. 
de 1". Tabelliâo desta cidu- Nl 

1 A- ! 
I 

Sente-se mal do estomago, figa d o, rins, bexiga, in- 
testinos e ÁCIDO URICO, lenibrc-se do CHA' DAS 

9 HERVAS. 
— CHA' DAS 3 IIERVAS — 

Dcpurativos de nogueira, cnrnba, e salsaparrilha 
-— FLOR DO CAMPO   

.ha antc-desinterico indicado para desarranjos in- 
testinacs1 desinferia, collitcs o diarrhéas sangüíneas 
n. í''n todas as phnr^xnias. 
distribuidor na cidade; —FERNANDO COSTA. Caixa 

postal, n.. 04. Ponto 

I s. PAULO, 22 (RANDt . 
Na cidade de Campinas oi- ? San e^te a viver c0"1 

correu um curioso <• .çv i | 'J1631113- Esta, porem, dep( 

do sr. Octavio da Silveira ' "chanta*i". em que são mol ía de^a ^ desapp?5 
1 tagonistas os indivíduos VonW / Ue C3s3. tendo o preji»'1' 

Io Bueno c Antonio Victon-Ument encontra-la ^ 
no, este ultimo casado coincido Conipanhia do 1 

Mana Serra Ferreira mi-. . - 
assim relatado; ' " e# Queixa á P" 

"O marido de Maria Sen-. f líf13 aUl0 Bueno 3del1" 
negociou o desquite de sua^Fe^r?"6 Antonio Victorii" 
esposa, por três contos do'' d m 8 preten<1<;u ainda vt! 
réis, com Pauío Blienop o - """" " 

igual qtiantia. 

ü m círculo 

ha déz annos passados. 

O ABONO PROVISORIO 
RIO, 21 (D., — \ Com- 

missão de Finanças 
vou o parecer do sr. 

appro- 
Orlan- 

do Araújo, favorável ao pio 
jeçto incorporando aos ven- 

cimentos dos ministros da 

Corte Suprema e funcciona- 

rios civis e militares, apo.scu 

RIO, 21 (D i o • ■ 
ii-.-i i ' ' — Foi impe 

do hoJe habeas corpos" . 
em favor dp falso príncipe f 
Dad^m, sob a allegação de ' 

dopntí. nle!,"H) se encontra ooente, padecendo de uma 
ulcera cjine tem no estorna- 

tran/mlsfóel de 

propriedades 

tados compuisoriamente, 
abono provisório. 

-(XXX) - 
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ATACAEa TêíViPO A 

l^hi-UElNZA ! - 

Grève 

na leópoldina 

pbarmaceuiicü Eduardo C. Sequeira — Pelo- 

me- 
i eli- 
tos- 

Sr 
tus. 

iimncnsaniente grato venho trazer também o meu 
, Uli F0V3s em apoio da enorme lama que 

íl)' FVsr0 a eu
I
1CaCIU uu FeiiiURAL DE ANGICO PE- 

di. , nduecid o de gnppc, desappareci- do os symplomas agudos dessa moléstia, ficou-me 

àbótiiHD6 |C0T Mgl'Il,a ex pectoraçao, que muito abunccia Emba de fiz uso de diversos xaropes e 
Alies peporaçs Desanimado pela tenacidade da 

de descargo de consciência, a conselhos, b .mugos, lance, mao do Peitoral de Angico Pelo- 
e e e com grande pasmo meu achei-me de todo res 

m ei ro vid ro de findar " P"" 
a ver(!;KÍe Q"6 «" '"rizo publicar. I lota — Manoel Berre iras Filho. 

ConCiimio este attestado. Dr. E. L. Ferreira de 
Ar,-uno (birnia Reconhecida) 

J-icença N" 5,1 de 26 de Marco de 1906 

.ÁX-^ITdoMT^1'" SEQUEraA - 
Vende-se em toda a parle. f 

neMaV1.^ - FaI,a-^- nesta Cap.tai, que se cogita 

I p.fr J3 n.0Va greVe b"ryl na Estrada de Ferro Leopoldi- 

na, cujo 
marcado 
dia 23, 

movimento estaria 
para o proximo 

/ .. fílf, 

j — João VViniaski vendeu 
1 a Octavio Rodrigues, um lo- 
te de terreno, de 20x33 mis., 

• na Villa Madureira, por .... 
I 5008000; 

— Augusto Ferreira da 
Cunha vendeu a Bortholo An I 
gelo Colleone um terreno de 
21x10 mts., á Rua Coronél j 
Bittencourt, desta cidade, 
por 16:000$000; 

— Francisco Lang vendeu 
a Vicênle Ocboski, uma casa 
de madeira e respectivo ter- 

reno, á Rua Santos Dumont 
desta cidade, por 2;500$000; 

Dr. Aldrovando Fleury 
vendeu a Bronislau Deleruk 
duas casinhas de madeira, 
com respectivos terrenos, á 
rua 15 de Novembro, desta 
cidade, por 3:5008000. 

— Eduardo Ferreira ven- 
deu a Vosé Domingues Serra 
um terreno de 13x40 mts'., 
no Bairro das Orphãs, por 
5008000. 

ENFRAQUECEU-SE ? 
'"«a tem tosse, dò" nas 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

"NHO MEOSÜTAOO 
Ito phann.-chim. 

M Di SIIVJ SILVEIRl 

PEKIM, 22 (BAND) A 
- sRU3çao nesta Capital é de 

, extrema angustia, não s'ó pa 
j ra a população como para 

; as torças do Exercito, pois 
I os japonezes cercaram-na, 

; iniciando tremendo bombar- 
deio. 

Os disparos preliminares 
foram effectuados com o ob 
jectivo de afastar os' ele- 
mentos que possam offerc- 
cer resistência. 

ultimatum" aos chinezes pa 
ra ser respondido dentro de 
doze horas. 

as 

•<r- 

as sessões do Legislativa ganc&o 

: mpregajü com siíc- 
esso nas anemias, e 

convalescenças 
"0 ICO SOLcTAJK) 

003 PUUiíüéS 

Solda ElectrSca Moderna 

fl flmciw MECfldNici MOOEggfl 

C. Forbeck Iuní&r 

P. ALEGRE, 22 (BAND) 
—• As sessões da Asseniblé3 

Legislativa tem decorrido a- 
gitadas, em virtude dos dis- 
sidentes liheraes lirCcura- 
rem sempre atacar o governo 
e a pessoa do general Flo- 
res da Cunha. 

Os trabalhos têm sido sus- 
pensos algumas vezes', tendo 
o sr. Simões Lopes defendi- 
do continuadamente. com ar- 
dor o governador gaúcho. 

Ainda na ultima sessão o 

sr. Benjamim Vargas pro- í 
curou accusar o general Fio j 

I O Exercito japonez estabe 
j leceu um circulo de aço e fo 
' go em torno das muralhas dc 
i Pekim, tendo enviado um 

LONDRES, 22 (BAND) — 
A cidade de VVang-Ping foi 

! bombardeada pefa segunda 
; vez pelas tropas japonezas 
I Que destruíram innunieros 

edifícios e occasionaram a- 
preciaveis baixas ao inimi- 
go. 

Os chinezes, porem, resis- 
j tiram valentemente, não teu- 
I do abandonado a cidade con 
j forme esperavam as tropas 
adversadas. 

res' da Cunha de manter o 
"Jornal da Manhã" e ou- 
tros orgãos da imprensa 
gaúcha. 
.O sr. Simões Lopes pro- 

vou qUe o primeiro matuti- 
no pertence ao sr. Ângelo 
Flores da Cunha, irmão do 

governador, não havendo ra- 
tão paira outras accusaçôes 
formuladas. 

RUA CEL DULCiDIO N. 90-Acab 

H tomada de 

Posse 

•«■M I I n-i I I | | | | n H I |.H| H M-l ♦-m 11111 m 

Quasi bom 

tm 

O depuM^-A^áfT' - verlllcado „a r.- Cl deputado Alberto Amen- i dacá» do "Gorrein Poniist-i 
cano, que se encontra reco- i „„ t 0 . aub3*3- 

: ettéd'>,1A
0„d,HT„in 

rt-ceoer um Aparelhy de solda nttra-nioderno. direta- •sionfo a. avi u 
.ditada a efednar qual- quer solda %por p^ços sem ZnrLf AJIcWanha' e, eStâ 

deira dc Locomotiveis a vapor mesmo fóra da cidade 

ilo gal. Pargas Rodrigues 
S. PAULO, 22 (BAND) — general Guilherme Cruz, ao 

passar o commando da Re- 
gião ao seu substituto, pro- 

< I I I I I I I I n I M-frl n M » M M I I I | H 1 I I H m t 

S. PAULO, 22 (BAND) 

«■ luz, mantendo ura ca- minbãosihho proprio m logares onde mão tem for 
Para as Serrarias., etc. 

u.üfiç.ção de buclms dor «J^«i»niíT»«l«ineil(i 1 
REBOQUES SKF para l-bnsparles da Ma PELHU. /   

ias, e Iodos os serviço* do ramo. " "íxl par'' ' 
1. Forbeck Jr. — Hu® Cel. Dulcidio. 90 — JPonl* Gros*^. f ■). j , 

) Realisou-se, hontem á tarde. 
presentes o. representante do 
governo do Estado e innu- 
meras autoridades civis e mi 
litares, a cerimonia da posse 
do novo commandante da 
2". Região Militar, general 
Pargas Rodrigues. 

O commandante interino, 

nunciou um discurso em que 
resaltou a actuacão do gene 
ral Almerio de Moura, antí- 

go chefe da referida Região, 
e elogiou a personalidade do 
general Pargas Rodrigues. 

Em Sorocaba, cidade do in- 
terior do Estado, verificou- 
se uma scena de morte, (pie 

1 causou viva impressão. 
; O lavrador Benedicto Mo- 
í desto, por questões de ciu- 
' mes', matou sua esposa, Ace- 

} lina Mineira, a soccos. 
A proposito foi aberto in- 

quérito pela policia local. ' 

Srmenies de li 

nhaçal 

A 

fii 

Compra-s'e na Casa "A NA- 
CIONAL" á Av. Bonifácio 
Villela, 32-A. 

^ Telefone 293 
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m homem 

s. 

esta precisando de Deus 

1 imvreguaclas da iüéa dtt divitt 
dade. <. ' 

Decididamente, o «r. W" 
mando acha que a sua caudi 
datura precisa do auxilio, ou 
da beuevola condescendên- 
cia do clero. E eil-o invo- 
cando Deus, falando da santt 
dade da Egreja calholica. 

iazeta 
paulo, 22 (D) — "A 

Publica o seguinle; 
aqui o vasio j -4 notamos 

0 discurso que o sr. Ar 
('o Salles leu 0 America, 

601 de todos os discursos ! dia a dia, pelas 
'e hoje declamados 

Quer quanto 
WaníoTtor™ i"» «Si*. " •» « »; ' . ! Octavio Mangabeira, nnia Jl-^na é um fiasco, pois 

'udo pretende ser a 
'daforma do homem que 

hncironCOrer,. ao I)leito lie u- & dissemos, tam p uíssemos, iam- ^ rt„,v>oc n t- 
"■Porque o sr. Armando Pesaram de armas e ba.a 

aues ns^ -- . . I opnc — de s 

no campo 
a nosso ver o 

por s. 

obrigado a usar de uns tan- 
tos cuidados para não ferir 
melindres'. 

O outubrista rubro que ha- 
via no fogoso candidato do 
P. C. está sendo abafado, 

conveniên- 
cias partidárias. Falar em 
"espirito revolucionário presos que trouxe sob custo- 

dia, e não fôra o gesto mag- 
  nanimo do sr. Macedo Soa- 

das suas victimas; investir res, ainda estariam curtindo 
contra o P R. P-, quando os horrores do cárcere, sem 
ainda da recente data perre- nota de culpa. Ninguém cn- 

de Deus, com a transparente trou pela frente uma rntrans 
intenção de agradar ao mim ponivel muralha. Teve de rc 
do catholico. cuar, ou pelo menos alrou 

Até hoje, não se conlmm xar o Ímpeto demolulor de 
um acto publico do sr. Ar-j que se mostrou possuído ao 
mando Salles, revelando o sentir-se investido dc amplos 
seu sentimento christão. i pode res em São Paulo. 
Nem mesmo para com os Pois e esse homem que . m 

Si, em vez da religião calho 11 
lica, prevalecesse no Brasil a fj 

pista de papo amarello 
passs 

i gens — de "armas não conseguiu imnres- I «ens — ue anua» r baga 
.onar; foi o se nri nciro 8ens" está bem dlto T ,,n ^ 
'SCU^ político ?í" 0 p- C-' seria unia teTlier!" mm 

carou com maior desdém o 
direito alheio, ninguém se 
mostrou mais indifferenle ao 
soffrimento alheio do que o 
sr. Armando Salles. LiberTi- 

ge agora invocando o nome 
de Deus, conclamando os 
fieis,, tentando uma approxi- 
mação com o clero; vel-o-e- ) 
mos amanhã á porta das, 
egrejas mendigando votos, si 
desde logo não demonstrar- j 
mos a tartufice dessa impre-. 
vista conversão para fins 
eleitoraes. 

■scurso nf,uu„ TIVZ"" o P. C., seria uma lemcn- sr. r,,  , £m nenhum dos discursos 
mtco n0' , dade. O st. Armando, que de, palavra que vive a 1 ' I até hoje pronunciados, lem- 
'Ihesões *e re5®ber j)8 se especializara em catilina- nnnciar com tanta emp. si , brou-sc o sr. Armando Sal- 

'*** sem^f„T?Cebw'• PO(,-ia rias, e com isto conseguia s. s. só conhece uma; a que ]es de invocar 0 nomc de 
"de Z Cai'telasj hoje. nao , n augencia d c confere a si e aos seus cot . D nem de fazer a mais 

'il 
ode ser mais assim. E' disfarçar a ausência 

bon AMI 

Deus, nem de fazer a mais 
líieas onguiae» ««O ovm.. ..... ----- - . _ leve referencia ao prestigio 
cursos, viu-se constrangido, e sobre o adversário da Egreja catholica cm nos- •    clamorosas, 
idéas" originaes nos seus dis- religionarios para tripudnr | 
VvLli * 111 ov ' M • 
o opportunismo matou a sua guiçoes as mais ,. , _ • ■.nmfnnpns ns mi verve" oratoria. vinganças as^ mais mísera- 

Ora, onde o opportunismo veis, iniquidades sem nome. 

sV'»~a>" ^ ciso-zzsz* rss: Av- Bonifácio Villela, 32A.' modo escandaloso foi no fi- baüas aspraucou .... ... . nome escala, como todos nós sabe- 
(1) nal, quando invoca _o norm f ^ A.n()a não o cô 

l "! S1# I I ! 1 í í1 

M 

Casa Buenos Aires^ 

19QQB MHIOElMlf 

'ca áe moveis por atacado e a varejo — Preçoa 

^dioos. : '~i 

abric 
FIE MA BRASILEIRA 

; ro das victimas. Por esta fo- 
lhe temos vehiculajlò cora 
msistencia a reclamação de 
centenas de funccionarios 
prejudicados pelo facciosismo 
do sr. Armando Salles. Basta 
verificar o que fez s. s. com 
os perrepistas que o haviam 
ajudado a galgar a Tntervcn- 
loria. movendo-lhes u m a 
guerra de exterminio, que só 
não surtiu os effcitos deseia- 
dos porque as eleições muni 
eipaes demonstraram que o 
P. R. P. uma oraanisação 

tia C«l. Cláudio n.- 49 Caixa Posta1' 33 •" lele 

>np 2-8-0 Ponta Grossa. 

so paiz. 0 tom das suas irá 
ções. onde se denuncia aquel 
la "inflaminaeão aguda da 
personalidade" a que alhifFa 
Eça de Queiroz, não se ajus- 
ta á humildade christã. Si o 
sr. Armando intercalasse 
uma phrase cheia de uneção 
religiosa nas suas catilina- i 
rias, seria um sacrilégio. A 
soherbia das suas falas é in- 
compativel com a manuehide 
das abuns verdadeiramente 

fé mahometana, ninguém du- 
vide, o sr. Armando vesti- 
ria a túnica dos cheiks e < a 
vocaria Allah, mistur 
com os adeptos do Korain. 
Si em vez disto, o Brasil Io 
se um paiz de budhistas, a (" 
tas horas o sr. Armando es 
taria de pernas trançadas •• 
olhar para o umbigo, na po 
tura dos que mergulham ' 
bemaventurança do Np-vana 
Em matéria de religião, s'. s 
topa qualquer parada... ^ 

Estreante na política, vê-s 
que o sr. Armando SallC'- 
apanhou todo o joen e ir 
muito longe si o publico nm 
tiver quem o esclareça sobe 
os passes da magica do Erc 
goii do Piratininga. cuias I' 
culdades transformistas co 
meçam ■ a ser exhibidas i c 
grande palco da política na 
cional, depois de terem sido 
ensaiadas no theatrinho dc 
amadores da política do sen 
Estado. 

-fxxx)- 

-(xxx)- 

Motocycleta 

VENDE-SE 

com 2 cylindros. 1 . i I . I . Ulllct VÍJ peíimoav" ■' l 
mais solidamente alicerçada |Por preço de occasiao aiaa 
no sentimento do povo pau- jDarley Davidson em oplimas 
lista do rmr snnpunham os Icondições de funccionamenlo. 
proprios dirigentes desse nnr 1 ^1^?ar na ^ua ^>^ie L1X, 

fido. O sr. Armando encon- |n* (antiga Matriz). 

PANAMA' 21 (D.) — 0 
governo está tomando provi- 
dencias para fazer transpor- 
tar os thesouros- encontrados 
pelo garimpeiro francc/ 
Steck, que receberá cincoen 
ta por cento dos valores que 
encontrou, cabendo o restan 
te ao paiz. 

Acredita-se que o thesou- 
ro encontrado provenha da 
mina "La Estrella", explora- 
da nos primeiros dias após s 
conquista espanhola. 

Eleva-se, até agora, a 120 
o numero de barras de ouro 
encontradas, pesando cada 
uma 23 kilns, num total de 
2.700 kilos, o que represen- 
ta, ao preço aotual da grani- 
ma desse precioso minerco. 
44.160 contos de reis. 

■ 
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PfiRfl FERIDAS, INFLhMHÇOES, 

ULCERRS, QÜElHRDURaS ETC. 

LfiBORflTORIOS "MINflNCORfl"-J0INVILE 

V. S. passando por Pnl-meira, não deixe de chegar 

no Bar Palmeira, jiois p o ponto chie da cidade para 
as suas refeições, tendo uni completo snrtimcnlo de bebi 
das finas, eajjaz de satisfazerao mais exigente, bem como 
charutos, cigarros, etc. 

Ao commereio e ao pnbli-?®- 
João Nepomuceno França.'>.roPr'efar'0 ('n Bar Pahnri- 

ra, eommunica ao Cnimner-0'0 em particular e ao pu Pi- 
co em geral, que não se res-ponsnbiliza ahsoliilnmente i"" 
compromissos por venturaask'uniiólos em seu nome, p i 
pessoas não autorizadas, poish"6 todas suas obrigaç 

são pessoalmente contrahi daí. 

indicador Technico-Profissionai 

ADVOGADOS 
CR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

8s ^ai,S«s civis, commerci aes e criminaes nas Gomar- 
Lj0 Estado. Escriptario: Marechal 
r^Oopo n.o js (defronte ao Fórum, no antigo local da 

0 lectoria Federal), 
j Ca,*a Postal 87   

1 

-- DR. COSTA MALA 

Phone 2-0-8 

RR. MARIO LIMASANTOS 

jejiftf, 0 Seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
fiOfip1'?' 2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres- 

no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

( liuica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro p-. 4 110 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospilaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

Dro 
hhoj, í. AiThur Santos, Hos lio de Araújo, Laertes Mu 
riaiín ' Soares 'tos Santos. Ações civis, còmmerciaes, 0 ae^, etc. Ponta Gros sa, Curityba e Rio de .lanei 

Escriptorlo de Ddvogacia 

It 

1 ia- Pscriptorio Rua Au gusto Ribas, 63 — Caixa Pos 0- Telephone 2-6-3. 

ME JI CO S 

PENTEADO 
fNJSÍ0 pe' 

Rlinica 

"llto, 
tm 
mil Seraj   nieclico-cirurgica 

DR. CID CORDEIRO PRES 
TES 

DR. CARLOS H. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das' 10 ás llVa daj 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de IVx õs 3 horas da tarde» 

Residência:— Rua CéL Au- 
gusto Ribas, n." 91 — Tele- 
phone, l-4-õ. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa —t —Paraná 

— Avenida Vicente Machado, 
n.' 78 (antigo consultório 00 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs- 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

- DR. MILTON LOPES — 
   Medico —   ^har madas'."TI VERSOS 

DR. LAURO XAVIER - 
  MLLLER   

Clinica Medica — Partos 
'Moléstias de creanças 

Residência: Hotel Moder- 
no. GousuJtorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 

Clinica medica, moléstias V. Püllta Grossa Pai^na 
de crianças, syphilis, vias 
urinarias. Tratarnento ^a0',l 

cal das gonorrbéas e suas 

Moléstias de 
e crianças. 

» ^"ende- ""nta q «e manhã ua 
®wh«ras

axa' à tarde das 3 ás Horário; 

Novembro n.0 49. Praça Floriano Peixoto. 

de manhã ca complicações. 
horaj"09! à tarde das i 

"5 d. x, no consultório: Rus manhã e das 2 ás 6 da larde- 
das 9 ás 12 da 

RR. ANTONIO A. SCHWANSEE 

DK J. UE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, onvidoa, 

nariz e garganta. 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. « 

Consultório e residência: 
Rua Augusto Ribas u.0 79. 
Consultas das 4 às 7 horas. ■ 

Telephone: 3-9-5, , 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamerto moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende denlrv da es- 
pecialidade. 

Consultório e recideneia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicente Machado, 
n.0 22. Telephone 6-9-2 

M E 1 A S 

PHARMACIA SILVEIRA 

M 
E 
1 
A 
S 

Só «a CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

MEIAS 

Importadora de drogas, Es 
pecUicos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

DR. FRANCiaCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
KIOLOGIA E PESQUIZAS 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho geníto urinarão. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 
n.o 20. Phone 1-3-8 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ha- 
cteriologista. 

Analises quimie-as, pesqul- 

zas bacteriológicas e parasi 
lologicas no sangue, urina 

PENSÃO VALIO 

Av. Vicente Machado, n. 

39 _ Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

de 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento 

produetos phármaceuticos na 

cionacs e extrangeiros. 

Rua CéL Cláudio, 39 

Rua Dr. Collares n." 12 
üptima iiistallaçâo, excel- 

lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliado' 
com venesianas c agua cor- 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas e 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente d>( 
estabelecimento; Henriqui 

Valio. 

HOTEL FRANZE 

'•om 
60:1 8era|ralÍCa nos hospitaesde São Paulo — Operações 

(loogyjj — Doenças de se-nhoras e moléstias internas. 

i liesideníia 
das 10 ás 11 edas 2 ás 5 horas. 

:ia e consultório:Rua do Rosário n.° 96. 

Cor uRor-o: Rua 15 dr No- 
vembro. 42 Das 14 ás 17 hi. 
KesidenHa:— Boa Augusto 

Ribas o0 H 

DR. HABOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Consultório: Pharmacia Geu- cleite, escarro, féses, mucona 
sal, diquor, esperma, etc. 

trai, (ias 2 ás 4 horas. Auto vacinas em geral. 

Av. Fernandes Pinheiro 
n." õ. Dirigido pelo proprie 

U( . j tario, Ernesto Franze. ' 
al j . , , r „ ' Proximo á estação ferrea. 

Sob a direcçao do farnn- q melhor e mais bem situa 

_ DR. ANTONO RUSSO — 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

^SQi 
Cà/a de Saúde 

GlAÇíO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" \ 

^ro,Instalaç6es modernas. Acceita doentes particulares 
l Raios ullTa-violetasDiathermia - Erames Bacteno 

- lo8icos . Pharmacia própria   

UBORnfORIO PnULA SOARES 

<^3 no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 
Creatinina, Chioretos, etc. 

ie v-08 X Raios Utra violetas — Diagnostico — Rua 15 
0T«mbro n.* 41 

Especiahsta para crianças. 

Residência: rua 7 de Setem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. 

Ex-assistente da clinica Dr Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras. Vancoses. Vanses e moléstias üo 
apparelho respiratório. MolesUaí> de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. , 

Consultório e resideocia:- Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado), /v . . 1» ( 

cculico diplomado Dr. Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

do hotel da Princeza dos Can 
pos. Recentemente montado 
conta com instailações w 
mais modernas. 

I 

- DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) '\ 

DR, AUGUSTO K. ROUS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicurglcn. 

Cônsultorio: Farmacia MU- 

r ka. Rua Coronél Cláudio 

Rx-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
jM --ãl 

Clinica geral — Molesti (jo coração e pulmões. 

"j Especialidade: Dcjençás Creanças. \ 

% Consultório; Farpiacia Miíka. I 

í Rua CéL Cláudio m." 30 das 5 ás 6 horas. 

»,* 30 — Daa 15 i> II bom. ^ Exames de U;cina Es carro _ diagnostico da sypbillis 

DEPlSIAS 

A. BRUTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abcessos — Eis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. ' 

Dentaduras:— Duplas (ana 

Officina 

Fras^or 

O hnbil e competente me- 

chanico Alexandre Frasso» 

cujos trabalhos feitos nesl. 

cidade, em qualquer especií 

do machinário, o tem recoin- 

mendado á confiança publica 

acaba de communicar-no 

| que reabriu a sua officina ue 
tomicas) e parciaes de Vulca Avenida Ernesto Villela, (Ni 1 va Rússia) n.0 1, no pre(li( 
nite — Resevin e Neo-Hecoli do sr. João Ditzel, onde. es 
te_ ■ àâfiB 1 'ao convidados a compare 
Riu Saldanha Marinhori2. cerem os amigos. 
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Renascença 

T5TAÍÍTÔ PÔS OAMPOS 
— PANTA niTOSSÍ, — fl.í-PElRA, 23 DE JU |,t70 D8 fül 

OiPvl E IVI R OA O» 
IM E —3 O A 

Na próxima "Soirée das S cnhoritas" Na próxima "Sessão Colos so" ' "'".l 

Nullief madicoi espião Biood » «*1,0 | VVarner-First com Erro! Flynn e Olivia de H«F 

fimorde Cigano com Harry VVelchmann VVarner-First, com Joscp hinc Hutchinson. 

HOJE 6ã. FEIRA Amanhã Sabbado: 

Entrada 1$000 

Abne 

2 mas 

Erraates 

Domingo era duas sessões 
ás 7,15 e 9,15. Localidades 
numeradas na 2a. sessão. 

METROTONE NEWS, 3;'> 
A melhor reportagem mun- 
dial. 

MODAS A SEU MODO 
Comedia revista da First. 

gação 

Super-filme da Ufa, com Emil Jannings. 

Cuidado! Estes três fantav 
mas vivos farão você morrer 
de riso. WíJf 

Metro Goldvvyn Mayer, co 
m Richard Arlen e Madge K- 
vans. ^ 

ANJO DE 

Piedade 

Amor á har 
Cavaleiro 

com Kay Francis personifi- 
cando a imortal Florence 
Nightingale. 

morn 

Efco da Patria 

penúltimos episódios. 

Lei é Lei- 

Das paginas flamejantes 
da historia surge a vida he- 
róica de uipa mulher abnega 
da, cuja coragem e devotainen 
to comoveram uma grande 
nação! Sua beleza e hondide 
trouxeram o <éo junto aos 
moribundos! 

5 partes. 

Formidável far-vvest, com 

Harry Carey e Gertrude Mes 

Seu amôr fez os vivos e - 
quecerem o inferno da guer 
ra I 

1 singer. 

Para as Festas de /anfAnna 

Não se esqueça de fazer uma 
^ visita ao 

(O idólo do 

fará 
Faz alguns dias que a no- 

vei ü. D. B., a grei que a- 
poia a candidatura do »t. 
Armando de Sallcs Oliveira, 
abriu a sua sédc á rua 15 de 
Novembro, no mesmo preib • 
onde esteve instailada provi- 
soriamente a Casa Romano 
Mobiliário luxuoso foi alü 
installado. Fez-se alarde da 
inauguração. 

Hontem, passamos por a 

li e estranhamos que a .\é 
de se encontrasse fechada 
Ferguntamos a razão. Uma 
das pessoas que comnosco es 
tav-a nô-la transmiltiu; 

— A séde foi fechada e •> 
mobiliário foi retirado, por 
falta de pagamento. 

Fechada a séde da U. I) 
B. por falta d« verba, r.' " 
cumulo! Emquanto o sr. Ar 
mando de Salles Oliveira es 

palha dinheiro a mancheias 
em São Paulo, no Rio, no Rio 
Grande do Sul, etc., não pro- 
ve o numerário siquer para 

funccionamento da séde (IO 

partido que o 
Ponla Grossa. 

apoia aqui ei ?iii 

Decididamente, essa gen- 
te está fazendo pouco de nos 
sa cidade... 

t 

O sr. Armando de Sallcs 
ULvcna, que ae propue „■>- 
VCliial O U. uSll, .VA HO JjOWi" 
iio ue seu isatauo, mu lumui- 
Lua> iu e um api cssaüo. 

Aoieünaiiao iiu volia 
nosso passaao político, 
que o govemo 
era o 

A s 20,30 horas' de hontem, 
appraximadaineutu, o sr. Uc- 
tavio Pereira da Silva, digno 
1 . Supplcnte de Delegado 
Regional, foi avisado de unm 
occorreucia, no bairro da 
Ronda, l/nm tentativa de as- 
sassinato. 

fmuiediatamente, acompa 
nhiido de nossa reportagem 
e de um miliciano^ aquella 
digna autoridade rumou paru 
0 

LOCAL DO CRIME 

, entre algumas' pes- SO..S, encontrava-se ura ho- 
mem sangrando abundante- 
mente , 

íui ti rogado, não poude res 

r-1',' ,,devi,lo a grande íuanttdade de sangue que ex- 
rcllia pela bocca. 

PARA O HOSPITAL 

'•m vista do precário es- 
tado da yictima, o sr. Octa- 
vio Pereira determinou sua 
pA.pta remoção para o Hos- 
piial de Caridade, onde, na 
medida do possível, deveria 
prestar declarações. 

Lm ua parte posterior di 
pescoço, atravessando a Jiu- 
gua e indo, possivelmente, a 
iojar-se na abobada pula- 
tina, e os dois outros nas pro 
ximidades du olho esquerdo. 

A'quella hora da noite, se- 
gundo se conseguiu apurar 
dos bulbucios do ferido, des 
cia elle pela rua da Ronda, 
segurando na mão direita um 
revolver que acabava de 
comprar. *■ 

Levava, a arma na mão, es 
creveu, porque deixára a capa 
em casa, e não quiz comprai 
uma nova aqui. 

Ao approximar-se da casa 
commercial do sr. Reynaldo 
Schenekenberg, naqnelle bair 
ro, foi aggredido por um in 
dividuo que, tirando-lbe o ri 
volver, com o mesmo o alve 
jou tres vezes. 

o homem que alvejou 
Tacz. 

OS büCCUliROS 

ao 
pe- 

All- 

SEM RECURSOS 

Os soccoiTos médicos 
ícriuo foram prestados 
to abalisado clinico Dr. 
tonio Penteado de Almeida, 
que, chamado, promptameiuc 
se fez presente á Santa Ca 
s«. 

O ESTADO DA VICTIMA 

Apesar de ter recebido 1>- 
rimentos de natureza grav:s 
sima, o estado de João Fiuz, 
deixa entrever possibilidaib 
de salvamento. 

AS TESTEMUNH AS 

A VICTIMA 

Dilficuldude enorme em fal 
lar, fez tom que a vlcti- 
ma escrevesse sua identidade 
em ura pedaço de papel: 

— João Tacz, morador na 
Colonia Tiradentes". 

Casado, sem filhos. Estava 
a passeio na cidade. 

UM CASO COMPLICADO 

por João Tacz foi ferido 
arnin dc fogo. 

Tres projeclis, ao que tudo 
indica, atlingiram-no. 

No bolso de João Tacz foi 
enconlrado uma apresenta- 
ção do prefeito do Prudenlo- 
poiis, d eiarundo-o como po- 
bre e necessitado de soccor 
roS hospitalares. 

Esse facto veio complicai 
mais o caso, porquanto, s. 
João Tacz é necessitado, co 
mo potieria elle ter compra 
do, hontem, por ISOfUOO, co 
mo declarou, aqpetle revol 
ver?! 

Além disso, como é sâbid 
as casas de ferragens mio 
vendem armas sem autoriza 
ção policial, e João Tacz diz 
ter comprado a sua na casa 
Osternack, o que, parece, não 
é verdade. 

Finalmente, o caso é de 
veras interessante e mysle- , 
rioso, pois, falta o princi- 
pal protagonista da tragédia: 

Deverão ser ouvidas hrd'' 
pela policia: João Dorningucs 
servente de pedreiro, e que 
diz ter tirado o revolver da 
mão de João Tacz João An 
tunes. José Mucoski p Rpvnnl 
do Schnekenberc. 
Toão Tacz também será inter- 
rnrndn amanhã nfbii dp que 
seta lançada alenmn luz so- 
bre essa annuviada nccor- 
rencia. 

du 
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uanaeiraiile 
uiuiuo degrau para o 

Callcte, ueuicou-se a medidas 
ue eiieuo nuinuaialo, com o 
niluitu evidente de se re- 
couimendar ao cargo de suas 
aspirações. Mas como admi- 

( uistrar não é faier reformas 
. precipitadas, esgotando ioiia 

a capacidade do conlribuiii- 
te, os primeiros protestos 
não se fizeram esperar, par- 
tidos das classes conservado- 
ras. 

Quando fallo das classes 
conservadoras, não me refi- 
ro ás grandes' emprezas, quo 
recebem com iudifferença oo 
mesmo com satisfação qual- 
quer augmênto de imposto. 
Estas sabem exigir do consu- 
midor, decuplicada, a san- 
gria que lhes impoz o Esta- 
do. 

Nestes últimos auno», a 
carestia da vida, em São 
Paulo, attingiu a um nivel 
asphyxianle. As classes des- 
protegidas ainda agora pa 
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Super-pi oducção monumerl 
t-al da VVarner-First. 

Bazar Americano GOSSSOO 

E5TAD dD 
gani, Com o suor de seu rus 
to e tlinilações de ordem ali- 
mentar, as' fumaças adminis- 
trativas do goveíoo Armando 
Salles. 

De instante a instante, ap- 
parecia no "Diário üfficial", 
uma innovação ditada pelo 
apressado estadista. Renovar 
era para s. s. uma inonoma 
nia que chegou a transfor- 
mar-se em deboche involunta 

'rio. O governo intervinha 
em todas as espheras econô- 
micas, com um desembaraço 
que fazia muita gente acredi- 

J tar morta para sempre, no 
I grande Estado, a liberdade 
de commercio. 

| E não tinham limite as ex- 
periências que abriam para 
o seu governo o caminho pe- 
rigoso das aventuras. Muitas 
vezes, o consultor jurídico 
da Associação Commercial, 
solicitado pelo commercio, 
fulminou, em parecercs bri- 
lhantes, os erros do jovem 
estadista, que feriam de mor- 
te, sagrados interesses da 
grande classe. 

E o sr. Armando Salles, 
apoiado pelas elites do dinhei 
ro, posava para os jornaes, 
illuminando por esse fogo dc 
artificio que se apagaria bre- 

ve, na precariedade das 
sas fictícias. 

O commercio paulista não 
esqueceu a grande lição. El- 

le ainda não se refez da lu- 
ta pelos seus direitos, susten 
tada dentro da lei e da or- 

Na pislf 

dem, mas sem desfailecimen- 
tos, contra as arremettidas 
do governo do candidato plu 
tocrata. 

Por tudo isso, eu creio lir- 
memente, na victoria do se- 
nhor José Américo, dentro 
do território paulista. 

DOS AUTORES DO AfP 
TADO CONTRA SAU2', 
BORDEUS, 22 (D.) 

gundo se diz nos cii'c 

S. C. 

portuguezes bem inforir-" 
as autoridades de Lisbo",, 
tão na pista dos presuf1 ' 
autores do attentado co0tr,a 

ministro Oliveira Sal9'11 

sendo que um delles ^ ' 
rá ser preso de um im0111 

to para outro. 

iZzS 

A mva Atlgina de Silva Meira, Viuva Francisca Bue 
no de Meira e Família, Lu iz José da Silva e Família, 
agradecem, sensibilisados, a todos quantos manifes- 
taram-lhes votos de pesar e acompanharam até o cemi" 
tono Muncipal os restos mortaes do seu saudoso 

AMBROSIO ALV ES MEIRA 
bem como convidam á todo 8 os parentes e pessoas d» 
sua amizade a comparecere m á missa de 7". dia (pie. 
por alma do mesmo extinc to mandam rezar no di" 
-. do fluente, as 7,30 horas na Igreja do Rosário. 

A todos confessam-se e ternamente gratos. 
1 onta Grossa, 22 de Julh o de 1937 

UM CRUZADOR BRITANNi 
CO 

HONG-KONG, 22 (D.) — 
O cruzador britannico "Cu- 
ptovva", acaba de receber 
ordens, para zarpar para 
Woo-Sung, onde ficará dc 
promptidão. 

A cidade está repleta d» 
forasteiros provindos de to- 

: dos os recantos do Paraná e 
i de outros Estados. 

São romeiros e visitantes 
que vieram assistir aos grau 
diosos festejos de N. S. 
SanfAnna. 

Em meio desses elementos 
desejáveis, ha os indesejá- 
veis, os profissionaes do cri- 
me, os quo procuram os lu- 
gares dc grande agglomera 
ção para baterem carteiras 
passarem o conto do vigá- 
rio, etc. 

Ainda anle hontem, chega 
ram á nossa cidade, procedeu 
tes' do norte, nada menos de 
trese malfeitores. Vieram em 
caravana, tendo, porisso, 
pleiteado passagem com aba- 

timento... 
Outras levas de criminos u 

têm igualmente, aportado á 
pacata Princeza dos Cam- 
pos. 

NEGOCIOS deOCCASIÁO 

M.CB 
bENOEH-SE 

Felizmente, a diligencia pu 
licial do cap. José Schledci 
tem estado de prevenção-, A- 
queles treze indivíduos fo- 
ram convidados a prosegni 
rem a vilegeatura para o sul 
Outros batedores de carteiras 
têm sido detidos e deportados 
da cidade. 

U*a casa de madeira, nova, 
a Rua Benjamim Constaut 

O policiamento de nossa 
"urbs" foi augmentado, ten 
do o cap. Schleder solicita- 
do a vinda de investigado- 
res especiaes da capital. 

Essa especie de visitantes 
é perfeitament» dispensável. 

n. 125, com terreno médiudo 
14 iíls de frente por 30 mis. 

j de funde. 
i Um lote de terreno á Rua 
I Rodrigues Alves na Villa Boa ' 
Vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
de frente per 33 mts. de fun- 
d0' ÜU-íMf Tres lotes de terreno a rua 
Francisco Ribas lado do Ma- 
tadouro Velho, entre as ruas 
Riachuelo e Paisandu, medin- 
de cada lote 12 mts. de fren- 
te par 30 mts. de fundo. 

Um lote de terreno á rua 

Julia VVauderley, eulr* 
ruas BaJduino Taques e 
conde de Nacar, «edind» 
mts. de frente par 25 »*'5' 
de fundo. 

Seis lotes de terreuo de ' 
mts. de frente por 33 i»'5' 
de fundo na Yilla Feiici^' 
de-Bairro da Honda. 

1 Macbina Singer âe 5 
vetas quasi aova 1 

1 Cofre marca Ribeiro W 
tnanho 105x40x35 clm qu:'sl 

novo 600$000. 
1 Cofre Bernadíai la*1*' 

nho, 1,25x50 x 45 et* gW' 
novo 9001000. 

— Tratar aa flgeaeia FlrM — 


